
MATERNIDADE

             Vemos em c ada manifestaç ão da Vida determinada meta de desenvolvimento, qual anseio do próprio Deus a
conc retizar- se.

          Na Criaç ão, o c límax da grandeza.

         Na Caridade, o vértic e da virtude.

         Na paz, a culminânc ia da luta.

         No êxito, a exc itaç ão do ideal.

         Nos filhos, a essênc ia do amor.

         No lar, a glória da união.

          De igual modo, a maternidade é plenitude do c oraç ão feminino que norteia o progresso.

                  Concepção, gravidez, parto e devoção afetiva representam estaç ões dif íc eis e belas de um ministério
sempre divino.

                  Láurea c eleste na mulher de todas as c ondiç ões, define o inderrogável rec urso à existênc ia humana,
rec lamando pac iênc ia e c arinho, renúnc ia e entendimento.

          Maternidade esperada.

         Maternidade imprevista.

         Maternidade ac eita.

         Maternidade hostilizada.

         Maternidade desamparada.

                 Misto de júbilo e sofrimento, missão e prova, maternidade, em qualquer parte, traduz interc âmbio de amor
inc omensurável, em que desponta, sublime e sempre novo, o ensejo de burilamento das almas na asc ensão dos
destinos.

                  Princ ipais responsáveis por semelhante c onc essão de Bondade Infinita, as mães guardam as c haves de
controle do mundo.

          Mães de sábios...

         Mães de idiotas...

         Mães felizes...

         Mães desditosas...

         Mães jovens...

         Mães experientes...

         Mães enfermas...

             Ao filtro do amor que lhes verte do seio, deve o Plano T errestre o despovoamento dos c írc ulos inferiores da
Vida Espiritual, para que o Reino de Deus se erga entre as c riaturas.

          Mães da T erra! Mães Anônimas!

          Sois vasos eleitos para a luz da reenc arnaç ão!

           Por maiores se faç am os suplíc ios impostos à vossa frente, o hálito do filhinho nasc ente – esperança do Céu
a repontar- vos do peito! ...

          Não surge o berç o de vosso c oraç ão por ac aso.

              Mantende- vos, assim, vigilantes e abnegadas, na c erteza de que se muitas vezes c ipoais e espinheiros são
vossa heranç a transitória entre os homens, todas vós sereis amparadas e sustentadas pela Bênç ão do Amor Eterno,
sempre que marchardes fiéis à Exc elsa Paternidade da Providênc ia Divina.
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